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poa, Associação dos engenheiros eivis 

Aids SM por Frábcisco Pinto Teixeira 

a ÉRO EU IR» Jfiçára a tentar a Doseibili- boca seca, o sangue a estuar-lhe nas fontes, dan- 

& lidade de a pôr em movimento e pedia o do aos novos de agora um raro exemplo de re- 

auxílio do mecânico, que era o «chauf- sistencia física e moral. O cumprimento do dever 

leur» da outra camionete Lá os reméti em 10, era a mola propulsora, o amor proprio, O esti- 

co Mtinuando eu com o levantamento o mais mulo deste trabalho, já repelido por mais de um. 

rapidamente que pude.Em, tres dias avancei à E que ele desconhecia os detalhes desta traves- 
Mais 18. qilómetros, tendo eu próprio carregado sia, não sabia mesmo para onde o arraástava, se- 

com 49, quilos de pezo distribúidos por agua, não que deviamos atingir 6 Utchinjau. 
leite “condensado, chocolates é CONServas. Assim No dia treze, passados estes três dias de ter- 

Sing mos o Monte Ilusão. O que levavamos era — rivel luta, Ás nove horãs, surgé-nos uma das ca- 
o AS para andarmos depressa até 4o mionettes com o mecânico, um preto e parte da 

SRA a SOCOTrermo- nos do depósito do Tchi- agua trazida do Cunene. À outra ficára para traz 

fengo, c. com o mínimo piobabilidades de não su- a proceder a uma péquena reparaçã ». Tinhamos 

Sumbirmos, pela fome e pela sêde. Estes dias foram — assim agua para alguns dias mais, mas isso tinha- 

os mais. dificeis da travessia, pela depressão mo- nos custado à fractura de um carreto da caixa 

ral que infundiam Em pleno deserto, sobumsol de velocidades em cada ima das camioónettes, 

Ardêntíssimo, sem uma, arvore ou arbusto que por virtude de o trajecto ser muito arenoso e ext- 

nos desse, um pouça de sombra, À pouca, agua gir; urande esfôrço de tracção. Bebêmos, contudo 

que tinhamos, regulada, só nos permitia por dia à saúde dos 61 anos do major Moreira com à 

uma chávena de chá e outra de café, Mais ne- - agua do Cunene, que nos soube como o melhor 

hhum líquido, Do nas er ao pôr do sol, «penas «champagne». : 

Paravamos, deitados sob ó sol ardente, para co- Proseguimos o levantamento, é emquanto eu 

Mer uma refeição. Preferiamos andar, acossad s procúráva o melhor caminho atravez às serras, 
Pelo calor do sol e pele calor da terra que ainda que agora se nos apresent vam alterosas na nos- 

du: nos escaldava, sa frente, mas entre as quais haviu planicies ex- 

Tive então Ocasião de admirar esse vélho que tensas, que serpenteavam, algumas entre elas dan- 

me acompanhiva, cheio de, confiança em mim, a do-nos comunicação, procuravam os auxiliares
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encontrar agua no leito do" primeiro braço do 
Chiambala, abrindo cacimbas. Nó dia dezoito 
de .Qutubro, foi obtido exito seguindo atrás de 
uns pombos bravos, que iam picar. areia, debai- 
xo da qual havia agua. Ligado o local desta à 
poligonal do traçado, e verificado o grande cau- 
dal que apresentava, alegria nova entrou no 
acampamento: Bebemos, até nos enchermos, 
uma agua fresca e dôce, explendida ; lavamos o 
corpo é a cara, operação que já se não fazia ha 
vinte dias, e lavámos a roupa, impossibilitados 
pela reduzidíssima bagagem a substitu-la. Ti- 
nhamos assim garantido o bom exito dos nossos 
trabalhos, pois aqui tinhamos uma grande reser- 
va de agua, que se no momento nos não era pre- 
cisa, por ainda termos muita trazida do Cunene, 
nos serviria para futuras faltas, e nos dispensa- 
ria de voltar àquele rio com todas as probabili- 
dades de ter de lá deixar abandonadas as camio- 
netes-com mais alguma peça partida. Entretanto 
era encontrada tambem agua em abundância, 
brotando da rocha do Onjona, nol«plateau» do 
Kambeno, .entre as serras do. .«Alvaró Ferreira». 
Neste local encontraram-se mesmo algumas cul- 
turas Indígenas, dos múximbas; óómadas que vi- 
vem no tempo da estiagem junto ao Cunene e 
que nas chuvas se espalham pelo rio dos «Ele- 
fantes», descendo até à, ba. im do Muende. Esta 
agua foi encontrada pelo oficial que estava no 
Otchifengue, e que, subiu o rio deste nome pelo 
caminho de caça, aberto ha anos por uns boers. 
Escolhidas as melhores passagens, tendo atraves- 
sado três serras, onde encontrámos freqgientes 
rastros de Rhinocerontes, acampavamos no dia 
31 de Outubro no môrro da Bandeira na bacia 
do Chiambala, último braço, ou conforme nas 
cartas na Damba, dos Carneiros. O terreno apre- 
senta-se cada vez mais montanhoso. Agora é pre- 
Ciso atravessar as serras, que separam as bacias 
deste rio e do Muende. O oficial que no dia 1 de 
Novembro devia estar ali, vindo do Tchifengo, 
para nos indicar a passagem não aparecera ain- 
da. Durante os dois dias seguintes procurámos 
encontra-la, mas iamos sempre esbarrar em be- 
cos sem saida. Resolvi-me no dia 3 a atravessar 
a serra para verificar se da bacia do Muende 
era mais fácil dar com à passagem. Percorri a 
bagia deste rio para juzante, até que, a cêérca de 

. doze quilómetros da sua confluencia com o Co- 
roca, encontrei aquela que na carta vem mar- 
cada como linha de exploração abandonada. Ti- 
ve, porém, uma decepção, quando me encontra- 
va a Oeste da serra à cota 450, e ainda preci- 

sava subir muito mais para atravessar a Serra 
da Chela, cujos contrafortes formam a margem 
do Muende; naquela passagem encontrava me 
no leito Muende á cota de 310 metros. Quer di- 
zer, teria de perder 140 metros de cota. Tendo 
procurado o oficial para montante, não encontrei 
O seu acampamento, embora lhe tivesse encon- 

trado o rasto, Resolvi-me A regressar ao meu 
acampamento, “pois que tinha esgotado us$ vive- 
res, que comigo levara, assim como a previsão 
de .agua, tendo me visto obrigadota beber da 
agua do Muende, salgada e que produzia uma 
violenta, desinte ia, acompanhada dê dolorosas 
cólicas no estomago. Os dois pretos que me 
acompanhavam, quasi se não podiam mexer, 
enfraquecidos “por esta acção debilitante da 
água, só p nsavam em fugir pará o Cnroca, on- 
de eles tinhrm sabido que viviam pretos. Ao cher- 
gar ao meu, acampamento reéébo a notícia” de 
que o oficial vindo de Otohinjau já sli estiverá 
e andava em minha procura; sepo's de ter esta- 
do um dia dum lado de um n ôrro, emquanto os 
meus auxiliares simultaneâmente se encontravam 
do outro lado semse terem-visto. Só denuncia- 
ram a sua presença por dois tiros Je espingar- 
da, usada na caça, do. elefante, a qual faz um 
grende estrondo. Apenas um se ouviu, dado de 
cima do môrro da Bandeira, Soube então por . 
aquele oficial. qual. a passagem por ele achada, 
Jifferente da que eú “nceontraráçe as variantes 
que se apresentavam. El: ainda andara cêrca de 
dois mezes e-com os reconhecimentos sucessivos 
que fizera, poude-me informar convenientemen- 
te não só sobre isso, como sobre os locais, onde 
para a frente se encontráva : gua que não fosse 
salgada. Reconheci nesta altura quanto bem avi- 
sado andara em mandar o carro de socorro pelo 
Tchinjau, com as instruções que dera ao oficial. 
De facto, este só passado um mês de estar no 
Tehinfengo poude aqui encontrar agua potável, 
pois a dos fundões de Muendo era como já /dis- 
se, salgada, que utilisada pelos pretos, produ 
ziu 50º/,de baixas. Com os recursos que tivera 
podido trazer dos Tigres, não era possível de- 
morar-me um mês a procurar agua potável, nem 
mandar a 15 quilómetros busca-la, como fizera O 
oficial para seu uso. Com estas novas informa- 
ções fiz o levantamento da poligonal pela passa- 
gem que me pareceu mais viável, e no dia 25 de 
Novembro, tinha-a ligado ao traçado mandado 
estudar pela Companhiá de Mossâmedes de Por- 
to Alexandre ao Humbe, e como já disse, sobe O 
Muende ao lado da Serra de Chela. Daí em 
deante fiz um reconhecimento à vista, nem mais 
era preciso, visto existir já, projecto definitivo, 
como já disse. As camionetes. saltando por cima 
de numerosas ravinas, por vezes bastante encai- 
xadas, levaram-me nesse dia á Ovipaka, »tráves 
da antiga estrada carreteira da Companhia de 
Mossâmedes para Porto Alexandre, hoje absolu- 
tamente abandonada, mas ainda per. eptível. Al! 
pernoitámos e a 26 ficámos na Otchbinetua, ape- 
zar de termos tido uma grave pane; o veio do 
magneto de uma das camionetes partido, que 
teve de ser reparado com um mêéio de circuns” 
tância, mas que ficou, tão bem feito que servi" 
até à Chegada so Lubango. Continua 
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A linha Tejo-Oceano-Sado, Cacilhas * 

Cezimbra, Palmela e Setubal 
L2 

por 3. FERNANDO DE SOUZA 

Está em via de formação à empreza que se propõe 

construir o caminho de ferro electrico em leito d'es- 
Quando, o local para testá das-linhas do Sul e Sues- 

tráda de Cacilhas a Cezimbra e de Setubal por Pal- 
te foi objecto de controversia .acalorada entre os enge- 

nheiros Miguel Paes e Raymundo Valadas, este ultimo 
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ão e Azeitão ao alto de Sant'Ana a ligar com pugnava pela escolha de Cacilhas em vez de Barreiro, 

uelle, E que aquelle, propugnava. 

Em 1874 fôra. feita a Filip: de Carvalho a conces- 

são de uma linha de via estreita de Cacilhas a Cezim- 

bra, sendo mezes depois autorisado o emprego da via 

TH incontestavel à importancia, d'essa nova via de 

bi cacÃo, e por isso yem à proposito, recordar os 
antecedentes que, de longe vem,
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larga e em 15 a cor [due es concessão um do) 

para of Pinhãl de desviaria para) Carci 

DA: SE As e Sueste. 

Uma outra e otra cônc FAS de A lá 

efeito e por fim NINAR, + +) Má iam) 

Em 1899, quando se procedeu á ETA do 

— plano de Tede complementar ao Sul do Tejo, a Co- 

missão tecnica encarregada d'esse estudo propoz O 

prolongamento da dJinha do. Sul do Barreiro a Ca- 

cilhas, o mais directo possível, e uma linha de via es- 

treita de Cacilhas a Cezimbra pela Amora, Arrentela, 

Páio Pirés, Cbiha é Azeitão, com um troço de crema-' 

Iiêirã para vencer a diferénça de ui entre o alto de 

Sant'Ana e Coimbra. ( ai 

Emquanto corria o processo de classificação, o dis- 

tincto engenheiro Costa Serrão pediu a concessão de 

uma linha de tracção electfíca, aproveitando em parte 

o leito das estradas, do Seixal ou do Barreiro por 

Aeéltão e Cezimbra. 

Na proficiente memoria justificativa do pedido, que 

corre limpressa, mostrava-se que não se excederia na 

descida para Cezimbra o declive de 8 vo Perfeitamente 

admissível com a tracção electrica” CA ASE 

Avaliava-se em 300 contos o eusto da fifa e do 

material (saudosos tempos!). Computává-se em 40 

contos a receita liquida total, 

18 */, de juro. opa, 

— Por decreto, de27 de ovembro de 1902 foi apro” 

vado o plano da rede complementar ao Sulb-doúTe eo 

Foi nele incluido” uma linhá para Cezimbra; deixan- 

do-se porem indeterminada a largura da via e dando-se / 

como ponto de/ partida à linha o Barreiro ou o Ser 

xal. / / ' RA 

Não chêgou a Surtir efeito o pedido de corícessão 

à que atrãz merreferi, Por.isso, a Administração dos 

Caminhos | dê Ferro. do: Estado”mmandou elaborar em 

1907 o projecto da linhãdo; Séixal por Axeitão a Ce- 

zimbra, de viallarga. Previu- se o emprego da crema- 

lheira na. descida de Sant'Ana para Cezimbra e para 

isso foram pedidas infopsiaçães: a  divérsãs SSBeaR A da 

especialidade. * =. 

Pediam-se-lhes as e oleticticas de locorist ivas-ten- 

ders podendo rebocar! 100 toneladas em.raúípas. de 7 

por cento e curvas de 180 Bi-com a velocidade de 9:a 

10 kilometros no troço dá crêem lheira e atingindo de” 

4 A 

40 kilometros em rampas e 50 km: patamar na parte/da<. 

linha de simples aderencia, entre Sant'Ana e à Seixal. 

O projecto foi elaborado pelo habil. engenheiro 13) Noutro. artigo referiremos o seguimento que tevê 

Sousa Bual, que uma cruel doença victimou tão pre-- esse alvitre em | Via de realisação. 

maturamente, ao mesmo tempo que o dedicado pre- 

sidente da Camara e Cezimbra Dr. Peixoto Correia 

procedia a um inquerito minucioso sobre-os elemen- 

tos do trafego com que se podia contar. 

Em principios de 1910 apurou-se uma media diaria 

de 118 passageiros Pas 'diligerícias e cárros de bois, 

4.300 toneladas anuaes importadas é 9.100 exportadas, 

compreêndênido Ff. 100 de peixe frésco, isto é sem Contar 

r trafego de Azeitão.” 

*” Para facilitar à idá dos combóios à rd! ficaria à 

SHGAZETA DOS,/CAMINHOS DE FERRO 
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Conselheiro Moreira Junior uma importante proposta 

contribui 

a que corresponderia. 

estação nesta TAS be via co reversão Ara aco- 

Fo Gedo. SIA do | Ã 
O projecto media X 5 DIE tento 3,5 com 

ira Se syste s intlinações não exce- 

TEREI EN Ana um tunel de 

090 m. O aa o. linha erá orçado em 460 contos. 

No mesmo ano de 1910 foi apresentada pelo sr. 

de lei, precedida de minucioso relatorio, que à Gazeta 

publicou em 1911, 

Remodelava-se nela o fundo especial dos Carmi- 

nhós de Ferro' do Estado é Crêavá-se d da FOnd cen- . 

tral, assegurando" SÊ por um blano' bém côncébido à 

cohstráéção de cérca dé 600 kilométios de câminhos 

de ferro em poucos anos sem sacriíflcios do Thesouro- 

—. Nesse plano fisurava a linha do Seixal a Cezimbra. 

esti ada em, 600 tós"a compreendendo um peque- 

tao de abrigo dos barcos. Previa-se para o caso 

e ser a receita bruta inferior à 1.500$00 por kilome- 

tro, ob auxilio dis Camaras de Setubal e Seixal, que 

iam com a quantia precisa para a completar. 

Com à queda do governo Beirão em junho de 1910 € 

as vicissitudes. políticas 'subsequetites, ficotr— ainda 

tal!  Rostaho parte. “proposta de tanto alcance. 

Exploração da” linha” | estava prevista de modo 

Ss At sanastr $ e Caixas dê p peixe, carregadas, em gra” 

des esp sobre os vagões, eram rapidamente bal- | 

( deadas f o vagão. pára /o vapor ém-Cacilhas e deste) 
AI 

É 

para) gohetas EM” Lisboa, seguihdo pois nas melhores 

coa ões. pára oumerecádo. -— 

& plano presupunha à Construcção do troço do 

Barréito a Cacilhas, éntão/adiantada, que se proje” 

ctavas conjugar com a do Áovo arsenal em frente do 

Alfeite. Infelizmente os tr ibalhos arrastaram-se até se 

parálizarem, não se podendo prever quando serão ul- 

tinfados e portanto trazida para Cacilhas a testa da 

linha. / 

Assim pois, a solúção Seixal-Cezimbra, com via 

lara, eria excelente, mas é de problematica realisação- 

Per b ensejo de a realisar e entretanto a pé” 

ninsula de tubal, que deve ser uma região suburba--- 

nã de Lisboa, continua a ser servida apenas pela linhã 

do. Barreiro a Setubal. 

“Era preciso darélhe meios faceis de comunicação, 

transportes para os seus productos e por isso ocorre 

dé) novo o alqitre, preconisado por Costa Serrão, do 

estabelecimênto de uma linha com tracção electrica de 

Cãâcil “a Cezimbra e a Setubal, por Palmela. 

Foi pedida à concessão, da linha de 1 m., nos ter 

mos de regulamento de”1to06, pelo qual o fo concesstoa 

nário pode utilisar o leito da estrada, pagando por ano 

e kilometro, uma quantia quê é fixada por concurso 

com o direito de opção para O requerente da con” 

Fagen! Ri ce en) b Gil on ORIISSA 15/6899 

Correram os tramites legaes, foi apresentado! O” ão 

jecto é daud'a concessão a 'M. iu: que 'organio 

sou'a Empresà Tejo! Sado! Oteano. EGEDUTUTTTAR 

Veremos noutro arti66/quartói o tPNGNÇO! nabptado 
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EXPIOSS O 
ePeolbi socacanmrriss 

NUNCIA-SE para breve a circulação dum novo 

À. combóio rapido de luxo, entre Lisboa e Paris, 

TE com a designação, de. Sud-Aitlantique Express, 
OU em seu. logan uma, ISOS d'horario' do actual : 

E LNMAATEIAL 
Sud-Espress. 
"Em Qualquer” dos casos Observa-se o propósito, de 
reduzir tanto quanto possível, o tem mpo, o de permanencia 
em Lisboa dos pessageiros que, “chegados, por. via. ma- 
ritima, devem continuar|iviagem, por via férrea ou vi- 

Ce-versa, e, desta forma abreviar às, VS internacio- 
nais, atravez dovstiosso: país. 64 5h 4 a 
"Ao mesmo tempo observa-se porém, que continua 

desprezado fiolnosso paíz o menor Dêrcurso. Tal facto 
Parece-nos que oferecerá” motivo, para, extranheza; ao 

viajante, levado, para. brevidade; de. sua viagem em tu- 
Lidia «passagem» pela! nossa” capilal;Zsem tempo sequer 
Parade. LUTA se “apercêber dos encantos SA tanto 

fpregoamos pró-turísmo. = 
1 Pela simples . consulta de seu guia de, RAE “ob: 

Servará o passageiro que o trajecto Lisboa à Guarda"se 
faz. por! Pampilhosa, - percorrendo 395tfquilómétros, 

Mando: a. distancia» entre essas duas cidadés, por Via 
Abrantes, é de 355 quilometros. 

PSégio certo que até Patnpilhosa a viagéêm tem Jlo- 
Er sóbie a principal via férrea do. país, não deve 

tambem deixar de notar-se que, por via, Abrantes até 
aproximadamente a mesma. distância da, viagem, não 

existem piores .condições.-de perfil. Seguindo: esta mais 

eurta directriz, entrar: se-hia emfpercurso mais aciden- 
“ apenas alem de Fratal, e assim mesmo, em con- 

dições de planta 'e perfil não pires que às oferecidas 
Pela i" nha da Béira Alta, Et AO AA 

NA Abrantes, como se. sabe, tem aGs P. pah ta Sd à 
via Para. as velocidade maxima admitida nastinhado 
Norte; Jenatem» de Abrantes? alinha da Beira Baixa, 

e. Sairámios> ão ENNERCONtra É) condições de in- 
jurioridade, relativamente á linha da Beira Álta.. Às ve- 
Ocidades . comerciais, em ambos, OS. Pperoursos,: podem 

comptir-se. 
Alguemonos explica»squenastrajecto se faz via Bai 

Dilhosa, porque as numerosas obras d'arte na linhã dá 
eira Baixa.não oferecem suficiente garantia de resis- 

tência ao peso das locomotivas, que habitualménte re- 

Docar' 6 6 “sud-express». Objectamos, porem, que n'esta 

Inha; preparada como está para-a velocidade maxima 
de 75 quilómetros á hora, os combóios correios são 

ordinariamente Fetotados *po rº máquinas que pesam 

85, 88 e 100 toneladas (series. 070, 050 e 060, da, C.P.) 
*€ Que as .maquinas/ordinariamente rebocando.o sud- 
Xpress. teem de peso 141 e de toneladas (series 300 
350 da C. P) iai do | 

o BID TE a (CR ARA 
> MOrgIAYME GALLO 

Teem alguns jornaes feito já referencias desfavo- 
raveis á projectada modificação d'horario do combóio 
internacional, salientando que tal modificação. aperias 

beneficiará as Companhias de Navegação, por [fais 
cedo se libertarem de seus passageiros. Lambem/ pêla 
Sociedade de Propaganda de Portugal se encontra su- 
ficientemente ponderado-o assumpto, frisando a patrio- 

tica instituição que o tralecto Lisboa-Paris, agora feito 

em dois dias'êe uma noite, Dassatráa fazer-se, 6Conro pro- 

jectado horario, em duas noites € um dia, sucedendo, 

d'esta maneira, atravessarem- se em plena treva as. lin- 

das. paizagens de. Portugal, e de.França-e. de: ds as 

tristes escalvadas: planicies hespanhotas: t 

" Anvesses' protestos,» tão” justificádos, juntainõos o 

hosso, cónscios de que não pode fazer, bom sentido 

prefender-se abreviar as viagens internacionais. afravez 

da nossa capitál,. com... manifesto. prejuizo do nasso 

turismo, quando atravez de Portugal não se procura 

o menor percurso Para as'mestias VOS. 

Lisboa-Março 025. é e 

NONSSNAS' des cimento armado. 

2 4 No caminho de ferro de Detroit. “Toledo: & Iron- 
ton, Estados Unidos, procedeu-se recentemente à .ex- 
periencia de um novo tipo de travessas, de cimento 

armado, as quais, segundo, dizem, têm.a mesma, flexi- 

bilidade das, dê madeira com. & Vantagem, de não apo- 
recerem. 

— Para se obter. à necessária elasticidade na Via, ole. 

Cam-se tacos de madeira numa abertura prismática 

que se faz na parte superior de cada Jado da travessa 

onde assenta o carril, e ajusta-se êste pela forma or- 

dinária. 
As travessas na parte inferior têm um arco. que 

evita o seu movimento, dando uniformidade a toda a 

Suá extensão; são teforçadas çom vasas de ferro, É Cos 
focadas a bastante profundidade, de. forma que fiquem, 
bém cobertas de balastro. Se. éste invento der bons 

resultados práticos, uma grande economia resultará 
praa as companhias. nas SCANS * via, 

| cafsánlo. « 
Urso. e cam. ios, compar 

PRADO 

VT3S 

3” 

os” 
SOS AMO CE ASAS 

dio A sir TA EA 30: de: Pata Em 5 de Niangos 

| Comprador | Vendedor, à Comprador, «Vendedor. | 

Londres, 1] -90 000 1--99 ;500- “98,500 [902750 
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Madrida 3 ral) 2obb263 | 2270 | CoBo da 2.960 
Alemanha . . ... .. ] 4850] 4.950. 4.900) 5.950 
Amsterdam. LJ eoofozai, 170! [o RBça7O (EN BNDNON 17 USO 
New York, 3h eb 212055001] 20:57 5011 20 2550/20. 700 
Italia 830 Jan, 850 BSB bo 8804 
Silissa , 3,950 |. 4.010 | 3.070 | 4,000. 
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GAZETA 
tempos ideoes. 

A» 

Meu caro Andrade Gomes : 

gravura da "Gazeta", reproduzindo o pessoal do Serviço 

Ã do Tráfego em 1890, incluindo o da Agencia Aduaneira 

sta antiga 3.º repartição, cansou sensação entrêe os «ca- 

. toiros» ou “múárçanos* ferroviários, o mesmo entre os quite 

contam já alguns anos de servico, pois a decifração das caras não 

constituia tarefa fácil. 

O grupo está incomnleto. Faltaram,; por motivo de serviço ou 

qualquer outro, José Antonio de Sousa Marques, então agente 
aduaneiro, D. João de Lencastre, Adolfo Rosendo e Guilherme 
Freire, os três primeiros já de ha inúito mortos e o ultimo ainda 
vivo, felizmente. Assino numero completo seria representado ta 

Fotografia por trinta e sete, dos quais existem dezasete, entre re- 

formados e ao serviço. E! de notar que, de todos êles, somos nós 

dois os unicos que sempre nos temos conservado no Serviço do 

Tráfego, isto, diga-se de passagem, sem presunção a relíquias. -. 
E já agora, visto estar com a mão na massa, vá de resolver 

nm pouco ésse passado, que tão bem Sabe evocar, 

Em. fins de Dezembro de 1888 foi nomeado: chefe de Serviço 
Aijunto Alfredo Krus, que. dirigia o, Tráfego juntamente com à 

respectivo chefe Miguel Queriol até Maio de 1890, data em que 

foi nomeado definitivamente chefe do Serviço, em substituição do 
segundo, que-foi reformado Miguel Queriol era-trabalhador, 
muito considerado na Companhia, e aó mesmo tempo notado pela 

sua originalidade. Aí vão três factos com éle passados. 
Um dia, abre a porta do sem gabinete, que comuanicava com à 

repartição é ékama : 

=— O' sr. Fonseca! 
Devo desde já dizer que Fonseca era um apelido que êle éem- 

pregava, oirdo que sem ofensa, quando queria dirigir-se a qual- 

quer empregado que não conhecia. 
O primeiro que olhou foi chamado, travando-se o seguinte 

diálogo : 

º— Você conhece o sr. Carneiro ? 
— Não, sr. Queriol. 
— Não importa. Você vai á Alfandega e logo o vê, êle costu- 

ma andar ali a passear, Então você diz-lhe, etc. 
E todos ficaram à pensar como é que aquêle desgraçado « «Fone 

sécd» seria capaz de descobrir o sr. Carneiro (não confundir com 
un carneiro), quê ândava, entre muitas pessoas, a passear junto 

á alfandega ! 
Outro. Num verão oo CALDA úm velacigrafo, notou-se 

que à respectiva massa, por efeito do muito calor, se desagregava, 
prejudicando por completo o trabalho a que se procedia. Miguel 

Queriol soube do caso, meteu-o velocigrafo debaixo-do braço; com 
grave prejuixo do asseio/da sebrecasàca, e dirigiu-se ao gabinete 
do director (Pedro Inácio Lopes! onde entrou. Env seguida atirou 

para dima da secretária do mesmo o vetocigrafo com os restos da 

massa quast liquifeita, os quais se atastraram lastimosamente so- 

bre os papeis, e disse: | 

mm 

— Ora, É para que você veja para que serve esta porcaria! 
2 Terceiro. Cérto dia, um amigo de Miguel Quertol queixou-se 
de. que, tendo, mandado um empregado despachar uma remessa, 
êle fôra tratado menos delicadamente pelo pessoal, 

Queriol prometeu providencias, e momentos depois comuni 

cava o caso Go citado director, acrescentando: 

02 Hbihem, é breciso tomar medidas severas, pois o DESSÕnL: da 

estáção trátãio público como um cabrão! 

Alfredo Kris, o Segundo da dinastia, era um férroviário que, 

embora retacionado. com a altá roda (era irmão da condessá de 

Burnay e cunkado do romancista Eça de Queiroz) vivia unicas 

mente para o, caminho. de. ferro, para o,seu jardim e-para à, miú- 

sica, pela qual era apaixonado, compondo até, e gozando. da fanta 
de um dos primeiros críticos musicais. Uma vez (estávamos ilsta- 

lúdos na estação” do Rocio), após a chegada da família rial, umM 
polícia; sobraçando am açafate com flores, entrou triunfante pelo 
gabinete de. Alfredo. Krus e pretendia chegar á janela para despes 

jar as flores sobre a tal familia. O chefe do Tráfego, depois dt 
pasmado, expulsou o entusiástico polícia, do gabinete, e amea” 
cou-0o, se voltasse, com um pontapé, não me lembra já em, que Si” 

tio, o que não admira, visto 6 facto se ter passado já fr tantos 

anos .. 

Agora vanos ao paia ORA da repartição Mendonça é 

Gosta — mendonçaecosta — ,Cano escreviant os que'o querido abo* 
canhar. HITRIDA 

Uma tarde, minutos passados As da hora do eCmaAuÃdA | 
nécessitou Ele de qualquer papel a meu cargo; e como tu já não 

estava teve de' o procarár. = 

No dia seguínte, narrando-me o caso, terminou: 
— O st tambem sai sempre e correr! 
+—— Por isso tambem entro sempre a rorrer, respondi. 

E. assim era, porque por motivos vários, vinha sempre á niti- 

ma hora eo ponto, não esperava... 

Ecs já agora, para acabar, Durante os méses que estive desta: 
cado na Agencia Aduaneira, travei conhecimento com um proprite 

Aário de fragatas, ha muito praia que era o encarrégado do 

transportê' dos materiais dest Ss á Companhia. Baixo, atarro" 

cado, solerte;, batal, era um tipo por demais; désfrutável.) Pois êstt 

homem, ao; passar, a conta dos fretes que a! Companhia lhe devif 

escrevia: Recebi da Sr.º D. Companhia Rea: dos, Caminhos, de 
Ferro Portugueses, etc.» Era o cúmulo da amabilidade! 

' Pois "é verdade. Isto vi eu escrito com estes dois quê a terf 
ltasde comer; out que o forno creniatório Nb'dr. j joga “Guixado 
ha-de assar, 

“E 01 caso é que esta acabou; em» culinária ON havia é 
dizer h Y 

12-Gomto samnpre; crê-me teu Velho: Amigo e (Colegas 5 175" 

Ade ; Costa Primo. 

UA AR RA ( BA A DAS ACESS 18d RR 90 Mo 5d VA o AA] aum 06 MA CA08 06 8/68 68h 5/0 CESTA (RE o a pia foco ams cn o o as o et ma o CR o a, o co a rr ses 

O ouro cdos Estados Unidos 

As existências de ouro nos Estados Unidos da Amarica era 
em 1 de Março último de 4.423:000.000) de dolares; menos 58 mi- 
lhões que em Fevereiro, menos 65 do que em janeiro e 23 menos 
do que em Dezembro de 1624, tendo saido durante êsses irês me= 

ses 146 milhões de dolares ouro. 

Falta de espaço 

Aida não vem neste número ó anunciátto artigo do nosso 

colaborador sr. / Augusto du Costa intitidado «Varios probe 

mas aresolver nas ameaças Que pesam sobre 6 nosso patrimônio ' 

coloniáte, 6 que fazemos no próximo número, (1 bh ARA 
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Banco Nacional Ultramarino 
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CCOMPANHIA NACIONAL | DE, NAVEGAÇÃO: 
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os ENLACES FERROVIÁRIOS DE PORT UGAL coM ESPANHA 

7 
"' 

UM dos sucessivos e brilhantes artigos que o 

ilustre engenheiro J. Fernando de Souza Vem 

publicando nã Gazeta dos Caminhos de Ferro, 
à proposito do Caminho de férro de Vizeu à Foz-Tua, 

aludia ésté senhor aos futuros e possíveis enlaces dos 

caminhos de ferró de um metro de largura construi- 

dos no norte de Portugal com a rede 
ferroviária peninsular. — 

Este tema é interessantíssimo pelo 
valor que pará a ecónotnia gerál hispa- 
No-pottuguesa trariam tães enfáces fer- 
róviários; o' que me leva d EXparidit ÃO 

portánte assunto, embora O faça dpenas 

ligeitámente. 

WS" caminhos de ferro, cujos os possíveis 
enlaces serão tratados nêste artigo, são 

Os seguintes : 1.º— Pocinho a Carviçais; 
2.º — Tua à Bragança; 3.º — Regoa a 
Chaves, é em 4º e 5º Tugar as linhas 
em projécto de Viana do Castelo a Ar- 
cos de Val-de-Vez (Vale do Lima), e e de Mónsão a 

; Bragá e a Guimarães. 
"Passareéi a esboçar rapidamente as soluções mais 

convenientes, a meu vêr, e á resolução deste pro- 

Bléa: : e PE NA o 

"“Considerémos as Ti!" (halo TRA eR 
Mhas pela óordém antes asi 
Citada, comecafido pela 1 ne TÁNSE ' 
linha: ae 'Pocitiho a Car- io [549 o) NM EN 
Viçaãis! DO) . ; BT (16 á 

Esta linha, prolon ' PA E Se TIA 

gada até! Miranda do o 

Douro, déve seguir des- oo 
de éste Último” ponto 
(com “o traçado tnãis » 
conveniente já estudar)" 
até "ão val do Estate!" jo 
continuando por êle até 

alcançar Benavente: 
'""ruNêste ponto! entron- 
Caria por agora, com a LEGENDA” 

tinha de Plasencia à Ass == adidas lh 6 odor dado 
a... TINA e A 

torga (explorada póriMuo Sus? E : 
= P.): de 19,676 de Meira e, no futuro, com ” tá- 
minhos de ierro; em projecto, de'Púeblá de Sanabriá 
à Bênavente'e de Benavente!a Villanneva del Canipo 
lentroncainento nêste ponto com os caminhos de fer- 
to de Qastella)'/ os quais, segundo os: projectos terão'a 
tola de 1, ou seja dá mesma larpura quesadinha de 

GABRIEL URIGÕUEN 410 
Bhten: espanto! é noso volaporacçor 

Yr 

+ vp FP ' 
o oaeaibre .- 

“ ereshesisos ST H bo 

FAVA o D 

Ko CA Oviedo 
WAÇA PAIO Pre! 3 e pa 

? Ts 

por GABRIEL” UBIGUEN ” 
SI s i 

Pocinho. Desde Benavente e seguindo sempre f.) vale 

de Esla, iria enlagar com a linha de Palánquinos : a 
Medina. de Rioseco, (explorada pelos, Caminhos de 
Ferro de Castela) construida tambem com à bitola, de 
1 metro. Umã vez, em Palanquinos (entroricamento 
com A linha de Palencia a Corunha, explorada pela 

Companhia dos Caminhos de Ferro do 
Norte de Espanha). e logo. que conclui- 
da esteja, a linha de Palasencia, a Leon 

pelo vale da Bernesga, cnisa que é de 

| ., esperar: não, ctardará, em Íazer-se: pelo 
7 interesse que acarreta à região nonte-de 

Castella! encontramo;nos em Leon; Em 
Leon, além de entroncar com os .cami- 

nhos de ferro de, via larga existentes, de 
+. Palencia a Corunha esde Leon a: Gir 

; jon, temos, tambem; alinha de um, mer 
[bb tro, deilargo, delLeon; a, Matallaná xque, 

por, sua, vez, nêste último pohto;sentaça 
com, e, | caminho, de, ferro hulheiro!-de. 
Bilbao aula 5Roblaçs Sê passarmos em 

revista.1a colecção dedinhas em projecto na Peninsula 
Ibérica; -téndo só, em-!conta; aqueles «que: podem nim 

dia viria, sér nealisados) (não esquecen, a mesma quan-r 
tidades de projectos; de caminhos: desferro fantásticos 

Pio | 1 que existem ré! cuja near 
 lNsação é impossível-por 

ser absurda) cencantra- 
; k ftclauI s MOxnos com um; ) que 

eh | X gbilãgo] abat NOs interessa cparairo 

O SMS AA Sum) envio Caso,.que é o dê Matal- h asno: Ok fal - 151115 lana va Ujo (êste-último 
os 

s«pontosde enlace como 

«caminho de ferró:Vásco 
Asturiano), e assimrte) 
rerlos ligada tódaa im- 
portantíssimaá-rede:de]1 

' emetro rde largoixdo nor- 
tedarPenínsulasb oi 

1 £ O objectivo! princi: 
pales destaolidação ferro: 
viária! é unica fepgião 

"mais"nicavda Penftisula 
ibérica em matéria Car- 

benífera, oipseja da Ttegião das Astínias/, com Portugal, 

Nugução que fica perfeitamente efectivada por! meio da 
linha proposta! Além disse atrávessa-se!e põe-se em 
boas condições de comunicação com Púórtugal; úma 

ETTA 9 a rem (3) 

; onidaliZ/ é sbsTISi| 

dass donas mais? ricás” é melhores /de Castéella/'sób o 
punto CUe vista aerícohlas Por outro lado, e scentrá nº



dreo 

dustrial, mineiro e económico mais importante da Pe- 

ninsula, ou seja Biscaya, fica-nos ligadu por uma linha 

de 1 metro de largura com Portugal (actualmente já o 
está por via larga) e outras razões de conveniência de 

ESTIMAR O MON VENDE dE Ae 
Para conclusão do resumo do plano geral dêste 

enla&e) Aentoviâriog rfaltaçme indicar, ligeiramente, os 
dois aspectos que, tomo em todos 03 projectos, é im- 
prescindível. considerar, — o aspecto técnico SAO ;SS0; 
nómico, Com Jespeito, ao 5 primeiro, | demos ger que 
f perfil da inha, salvo . troço & Oto Ata ão ntre 

Miranda do Douro eo vale! do Esta e 6 dê tias 
a Vio, ê, no “Conjunto, DOM, é nada digo a respeito da 

planta, parque tratando- se de linhas de 1 metro, de 
largo, poucó itnporta que esta sejá mais! ou ménos 

dura! TFicã o aspécto ECONGMICO, sobre o qual, na 
nal dêste artigo dedicarei áleuinas” 'pálavras comuns a 

todas! ds” Tigações ferroviárias de Potfágal com E spe A 
UAU De j 
“Passemos ágora!'a mtaififirio: enlace £ é é 

Tiente'para! linhá! de Tuas dá! Braganea: Es: ha tem 
à Sua natural coitinuação” por Púebla de Sanabria até 

6 fá KW TE 
POSRAMOA: | Db 5! y fis SãE f. 

Em Puebla 'de'Sariabriá! tormenta com o futuro 

dátmpnto” de ferro 'de/Zamora a Ortise de 12676 
largura, é tambem''a lintiá émiprojécto de 

Pelo!enitróncamento comiaiinha de Zamora a-Oren: 
se, colocamos Bragançã'e grande parte da região de 

MTraz:-os" Montes sem] optimas condições de comunicar 
ção mcdm" 2 Galiziz) por um lado, excom Castella'por 

é aa scomunicação! que por/ outra parte é hoje muito 
ciente, E por) meio idalinha de Puebla de Sana- 

bria a/Villanueva deliCampo, realisamos à ligação dos 
caminhos de'ferro de Castella com a linha de que nos 
os ooupandos 19º 

1» Como já” dissemos, desde Puebla de Sanábria se- 
dia: (a dinhaliaté cPónferrada, localidade situada na 

linhá/ dê Pálencia/ as Corunha (línha que (também' já 

antétiovrmeênte citada) entroncando além isso nêste 

lugar? conina stieobitola de 1 metro de Ponferrada a 
Villtáblino! já) constriáida e que é de esperar, séja pro- 
longada; deritro"em! pouco tempo, até Pravia, passan- 
doi port Cantas ide Tineo e segirindo o tráçado da linha 
Quásb totalmente, o! vale do rio Narcia. 

101) Uimavez em Pravia (entroncámento com o cami- 
nho desferro: Vasco: Asturiafio)) sein o ligado 
coma linha de Tua a Bragança, da mesma forma que. 

com, ade: Pncinho, a! Carviçais, toda à rede|da largura 
de um metro,do norte:da península, A. 
sluExiste dambém» o; projecto de construção dé tma 

à metro desde Ponferrada a Villablino, en-” linha de; À 

tronçando,, nêste ; ponto. aom:;o,caminho de ferro de 
MVillaodrido aos porto de) Rivadep,, e êste-servia squtro 
prolongamento. natural. da- linha ;de, Tua a Bragança; jé 

anRPonferrada. 165 Es iNvÍinosS ab” se BIIhthoS enod 

6 diJm rápido Ye de vista, sobre o mapa da Penín- 
sula. Jhérica, “tendo ;ao, mesmo tempo eni.conta .adis- 

“Fiéto” de. dotar à região portuguesa, interessada 

% 
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tribuição dos valores que a mesma encerra, nos fará 
ver os principais objectivss dêste importantíssimo en- 
lace ferroviário Hispano-Português. A seguir ao prin- 

cipal, está tambem o hulheiro como no caso da linha 

e ALTAS: VbIRATA fE CA A AA 
dA desde êste último ponto até Toreno (localidade 
situada na linha de Ponferrada a Villablino), pois 

bem, no dia em que a completa mobilisação dos va- 

lores, da Península, Ihérica seja, um, facto, outro; o 
tivo tão. importante como 9, primeiro se, sprescÃt 
êste caminho. de, ferro, e vem a ser o de unir co 
Portugal o Bierzo, região, previlegiada 1 na península, 
por possuir. condi ões excepcionais para a instalação 
de indústrias. siderúrgicas como nenhuma outra reg jão, 
pois numa extensão de 5 .000 km? (area aproximada da 

F “rTégião do Biérzo) concorrém em “abuudância êstes 
"ae elementos [SSD Piece fiulha (sob ido às- 

BIN 

“quem Ale tesse esta região Seb ty aspecto, pode. dh 
f magnífico estudo do notável engenheiro, basco, D. 
ulic Lazurtegni, intitulado «Uma nova Biscaya a crear 

on", todo respeitante a esta interessantissima 

Se TETO | AAA SDASL 

Nas s tambem muito, interessantes, podemos assinalar. o 

nêste 
caminho, de ferro, de, dois portos no Cantábrico, SS Se- 
bastião de Praávia e Rivadeo: juntemos a isto as der 
mais riquezas naturais que em. grande número, 56, en- 
contram/ nas regiões interessadas, e por último, fo) turis- 

mo que esta linha deveria desenvolver em grande 

escala, graças á belesa contínua. das,paisagens que 
atravessa e doncluiremos por.nos convencermos, de 
quê se a linha anterior era importante, esta. talvez;o 
seja mais. Pois eu creio que no, futuro, este. enlace ferr 
róviário será o mais interessante de todos quantos 
nêste artigo se mencionam. e voo 

Pelo: “que respeita à parte éilca, do! adado Bra- 
gança-Ponterrada, assim como dos seus prolongamenr 
tos até Pravia e Rivadeo, teriam de ser;tanto em plan- 
ta "como em perfil cústosos, porem isso não nos deve 
assustar nos traçados de caminhos, de ferro: na-Penín- 
sulla [Ibérica e mais ainda tratangosse de linhas. da bi- 
tola de 1 metro, x. : > 3 100 obrstnid 

Em terceiro Alugar /vamos a verso: Subs? mais! con- 
'venfente para a linha de Regoa;a Chaves: Em) quasi 

— todos os projectos, de planos: ferroviários /que se têm 
elaborado na península, tem-se incluido squásissempré 
a linha de Chave a Verin; seguindo desdeiêste ponto 
a; Orense por um lado e a Puebla, de'Sanábria por ou- 
tro s Gompleta=-se; no! mei modesto: modú de ver; este 
enlacé) ferroviário, | construindo tim, ramal; desde! La 
Gudifha (Alocalidade situada, na projectada linha de; Ve- 
riní a: Puebla de Sanabria; aque antes! mestefiro), a 
Montelurado;, povoação, que fica.no vale do Sil e.na 

Por último, E como objectivos menos importantes,
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linha de Palencia a Corunha, e que é celebre pelas suas 

explorações auríferas. 

Não tem esta linha objectivos tão concretos como 

as anteriores, podendo dizer-se que o seu principal 

objecto há-de a o” A IE, Para à 
dos valorés pe isca CA 

Podemos aplicar a esta linha os po conceitos 

que em resffeitoá Parte stéenica insístimos sobre a li - 
nha anterior, além de que me é impossível alongar-me 

com donsideráções que portíágora julgo desnecessárias. 
Por último examinemos a futura linha do vale de 

Lima, de, Viana do Castelo a, Atcos de Val-de-Vez e, 
também a projectada de Monsão, a, Guimarães. À pri- 

meira tem o seu prolongamento natural. pelo mesmo, 

vale do Lima até encontrar a linha de ,Orense,a Verin, 
e à Chaves com um traçado relativamente bom; e à 
segunda atravessando o Minho-e.seguindo o.vale do... 
Tea a ir entroncar com o caminho de ferro eléctrico de 

Vigo à Mondariz, 
Ao falar da parte económica da linha de Pocinho 

a Carviçais, disse que.no final dêste artigo trataria des- 
ta questão Capital, referindo-me porem, de uma ma- 
neira geral a todos os aNhos. de ferro aqui cita- 

malia, não o é na realidade. E' 
mA So AGE aqui. tratadas são! A A 
- Vêrsas mas. acima. anna existe uma. con- 

ão comum a todas estas ligações ferróViárias propos: 
" fo resolução. irmao peupNmEeS. caminhos. 
il Aratar "em Ge acadau uma, delass. metro nó 

at. PA: o) 1 * es tia ” suFÉE SE 
Per 

X Da 

"fui. (7 [<< "Eh 
La” 

rseh o 

Bem : Desastre" 
197 RIR 

(114 feio) 

1 =” 

de. Barcarena. 

[63 

E' um facto incontestável que, embora subsista o 

actual estado de relações entre o estado espanhol e o 

estado português, é completamente ilusório pensar que 

estes caminhos de ferro (o mesmo sq or a outros 

E exemplo,ra dé Bisbt itha) possam 
ia ser (Eonsfrildo E' es Ta facto que me 

atrevo a qualificar de quasi A RGSRNE e sendo isto 

! assim sefia! inútil euadu? EXporAúmerósidue, embora 
globais, não serviriam senão para demonstrar o que 

mais acima disse. Para se pensar em construir cami- 

nhos de ferro hispano-portugueses, assim como para 
pretender que a Península ibérica e:os estados, neta 

existentes possam ter a vida, de esplendor, a que dêm 

direito, não, ha outro remédio, senão mudar radical- 

mente à maneira, de iproceder, 7 ? 

A meu ver, à solução única para este grave, proble- 
.ma consiste apenas no estabelecimento da. unidade 
economica | e aduaneira, na Península Ibérica, uni jade 

que nos levaria, no futuro, ao estabelecimento da, mes-, 
ma unidadê com toda. a América espanhola, Desneces- 

sário seria dizer, que, esta unidade é, «completamente 
independente da existência ANAnENL da. gloriosa na- 

PARA 

Poúfra, rnando- fo ainda « mais livre, Este te ma, por 

réêm; é der asiado vasto e complicado pará ser tratado 
nêéste artigo, cujo objecto, como no princípio disse, é 

Jançár. est s ideias, de conjunto sobre os. enlaces dos 
e ferro Hispano- -Portugueses de Via de um 

à norte de Portugal. PE 
CUIDA (157 20) 

diZtIih: bithr qo 

hf 

” SABIA ha, WV do, hospital, ao que parece já livre 
de, perigo,,o tenente Caldas, unico sobrevivente dessa 
tragédia, do "Breguet, 13». que, veiu, entutar a nossa 

- auiação e o nosso, jortalismo. 1.1 sig ão o) 

í 

Parece eo q crueldade do destino não se conten- —Termaria de 
1 Baa) 

La va com f” já to go martirológio dos sa aviadores, 

ondêé o número So mortos úÚltrapassa 0 dos vivos, para 

vir roubar- nos | intrépido tênente Pissarra, que morreu 
bem ho Sell posto, &' o nosso modésto folega, mas profi- 
ciente RNANIANOA Mário Ora, que, ávido. de emo- 

ÇÕES, procurava cumprir à sua “Missão dai arriscadas . 
e RIA B! W. 

1/6 AS 

camaradas—que os ossos do oficio eo) RENA, 
tom a mórte=/mais nos sensibilisou a ão fiação Sontiosuas: às mz 

Vis É 
Sig BND 6 ÃO) 

| 

o O fténente Pissarra teve OFEe! repentina, não. ehe- 

vándo à sofrer. Oiii ceruando * | 

O tenente, Caldas Abe as sa vo SE 3a 
LOHOO 114 Auta 

o id 

los. seis Alma um robígo defarçava as a HT 

Mario Graça foi bz pls até « aos ú timos Mmamen- : 

tos, STS O LO 18 Ok) 
À, sua agonia durou aito dias. Vimo-lo nesse cer 

cifo—a que, chamavam quarto, particular, anexo f en- 
Francisco — e escutámos— mum inter 

valo do bater da porta da enfermaria—a Sia ofegarite 
respiração,—os seus gemidos, o que deveras nos coh- 

frangeu, 

De ha muito que a sorte não o bafejava. p 
Depois do desaparecimento dum irmão no mar, a 

e. do pae lon e de. Shot. i 

Aqui o. os dois anos. ae prestes a morrer 

- Es os SUR . = 

da fudarqe 
com os seus 

PEER 

amen savam | os Seus. + porventos não 

a ze ela dos Caminhos e Ferro faz votos pelas 

enente Cal é apresenta os seus Dezo- 
(ii ara *Seculor é e às Jamiílê's 

—— o O e o A o = O
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ERRAS PORTUGUESAS 
Uma demenstaçãoe: em Lisboa, cia vida SEQEORDA 

OM o auxílio do nosso coleza de Pónta” Delga- 

) "da Correio dós Afores, realizou-se! nó Princi- 

“pio dó mês passado no Salão nobre do Teatro 

Nacional uma interessante exposição de produtos do 

Arquipélago dos Açores. Levado pelo 

muito áâmor que me liga àquelas ilhas, 

uma das quais me viu nascer, não re" 

sisti a ir visital-a, a vêr se poderia dar- 
me à doce ilúzão de me tef transpor- 

tado até às ridentes paragéns' de quê 

mé apartei ainda em criánça. * ' 

Uma demonstráção da actividáde 
agricola e industrial dos meus conter: 

rânios; os produtos daquelas fecundas 

terras, tudo emfim quanto constituia o 

ceitamen devia ter qualquer coisa do 

perfumado ambiente açóreano com que. 

me sentisse inebriado por alguns mini 

tos, pelo menos. 

Entrei, e se a ilusão não foi tão com- 

pleta como eu havia sonhado, —sucede 

sempre assim— senti-me deveras como. 

vido, não só pela presença dos produ- 

tos expostos, minas ainda mais pela quantidade de aço- 

-.
 

reanos que mo. momento, ali. se- davam Fendez-vous, 
conversando amigavel nente, falândo muito;-com aque- 
le sutaque que lues é característico, dando-me a imz 

. pressão de que estava pisando solo ilhéo, 

 Ólhei à vêr sê dava com alguma cara conhecida 

Nãoiprecisei procur:r muito, Um velho amigo, amigo 

de inlância, daqueles que nvnca se esquecem, Aurélio 

Cezar, era o enviado éspecial do Correio dos Açóres, 

e TAS A ADA 
NEAR TARA 

seem Angra do Heroismo. iha. Terceira). -Nista, passial d.cidad: 

now CARLOS D'ORNELLAS 

júnto da exposição. Um costas abraço; troca de pa- 

lavras amigas; Apresentaçõés a outros amigos, álguns 

dos quais the conheceram ém pequenino, e 'vá' de en 

trái a passar úma revista ão móstruário” 

Cidade e Beis de Angra do Heroismo 

Quizémos que êle nos dissesse coisas para repro- 
duzirmos-aqiui.-Mas estava cançgadíssimo, e não podia 

"multiplicar-se. Tinha de atênder a todos/os visitantes, 

dar explicações minuciosas que llte eram solicitadas, 

e contentando-nos com o acompanhar na sua afanosa 

missão pór um pouco de tempo, ficou aprázada à Con- 

vérsa para o dia seguinte; segunda-feira, em stuá Casa, 

Quando saí; confessó; séeúhti-me menos satisfeito do 

que esperava, pois queria: ter visto mais e muito mais 

do muito . que lá temos e que aqui no 

— continente .se não conhece. Porque in- 

Fflizmente, Portugal ainda se não co- 
“nhece asi proprio, As ilhas dos Açores 
são ainda para muitos portuguezes. con- 
sideradas como terras semi- barbaras, e 
à propaganda que delas se tem feito 

., não tem sido tão intensa e tão bem 
orientada como era. indispensável, fa- 
Zer-se.. 

EO dia sboNNIA A PAT dirigia 

a casa de Aurélio Cezar, ia dizendo para 
«comigo. mesmo, porque. faltaram, ao 

concurso tantos comerciantes e indus- 

triais com. os seus artigos? 

Ponta Delgada a mais populosa do
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arquipélago, possuindo grandes fabricas de açucar, al- 

coul, "tabacos, /cordoaria, cerâmica, ete. ; com maeni- 

fico chá, cereais, legumes e as famosas aguas minerais, 

podia fazer melhor figura. Angra do Feroisimo, fa- 

edifícios, às mosa cidade, muito rica, com belos 

suas fortificações a fazerem-nos lem- 

brar belas páginas da história pátria, 
podia igualmente mandar um mais rico 

mostruário. 

1 nestas, congeminações, entrei em 

casa. de Aurélio Cezar que nos recebeu 

no seu modesto quarto, na Avenida 

Wilson com um almoço de amisade, e 
com um sorriso de complacência, em- 

quanto preparava a sua foillete para 

saír, foi-me aturando o inquérito à que 

o submeti ;: 

— Ficou-te de ciiança o vicio de tei- 

mares me disse, Fazes bem, gosto des- 

sa teimosfa, dá-me a impressão de cer- 

ta actividade, 

— E' verdade, e começarei por te di- 
zer que sendo a tua terra.de uma gran- 

de riqueza e de uma soberba produção 

que tanto honram Portugal, parece que se amedron- 

tou é enviou apenas os tabacos de Flor de Angra e 

um só mostruário de costumes. 
— Que queres, não me deram tempo, Era preciso 

alguns mêses para preparar as peles, e não houve 

tempo. material. 

— E achas que o que se fez-trará algum proveito 

aos Açores, como vocês esperavam? 

o so 

m2es3 

— Adtmniraveis, não terreste duvidás, olha: muitos 

dos artigos expostos não tinham aqui representação, 

e, com. a pequena propaganda que fizemos e. à ajuda 

da inprensa conseguimos para êles em Lisboa vários 
representantes. Calcula que até já se marcam pelos 

jornais rendez vous no Salão do Teatro. 
Tudo é propaganda. 

— Mas dize-me, porque razão te en- 

contras envolvido nisto da exposição ? 

E's expositor? 

-—— Não, homem. Não vês tu que O 
Seculo é que tomou a iniciativa disto, e 
mandou o Serra Ribeiro às ilhas. O Dr. 

José Bruno encarregou-me de 6 acom- 

panhar e daí fiquei com à responsabi- 
lidade moral do ofício de expositor. 
Compreendes que não vendo, mais nin- 
guem a aproveitar a valiosa cooperação 
de extranhos, agarrei-me o dois amigos 
os Sr, Freire da. Cruz e Antonio J, C. 
Fernandes e mais alguns, e toca à tra- 

balhar, sem outro interesse mais do que 
servir a minha terra.,E eis aqui à razão 

AURBLIO CEZAR ' 
porque estou em Lisboa desde Dezem- 

bro para organisar o que viste: 

— Mas. porque não vejo completa a expo-ição ? 

— Já o disse a Tarife. Porque o Serra Ribeiro dis- 
punha de FER tempo, e dispêndeu à maior parte na 

Madeira e em S. Miguel. Tanto assim que à à maioria 

dos Stands são SSI NÇOS: 

— Se houvesse um prémic, qual dos Ends as teu 
ver, o obteria ? 

edi Cass 

ROS 

vw Un: asvecto ado porto artificial de Ponta Deleada



nes 

lesiÉ difícil dizer; porque seroulinho nos faz orgu- 

lho, ds peles eos coiros' tambem; assim comoi os tra- 

BAHIA DA, HORTAr- FAYAL-AÇONRFE 
é, 

ballios de fúndição é const/ução civil da Metalurgica, 
são umi bóa prova de actividade in! teligente mas. SO 
Açúcares € O alcool tambem o não 

são mêénos. : 
Os queijos e às manteigas éstão 

bem representados é foram bém 
aparecidos, bem como os biscoitos 

do Fabio e da Fábrica Cascais que 
souberam muito bem à quem os 

comeu. ali nos salões. E os chás? 
Magnificos, destacando-se o gorrea- 

na já fabricado ao abrigo do decreto 
recentemente publicado para prote 
ger a industria nicional, 

To Lo as massas, alimentícias, a bela 

farinha da moagem Micaelense, o 

milho, tipo americano do Dr. Fran- 

co tambem fazem bela figura, Ana- 

nazes, nesta época, foi o melhor que 

se puude arranjar. Ainda para regis- 

tar as afamadas águas da Serra do 

Trigo e das Loinbadas, os vinhos do Pico e de S, Mi- 

guel, os productos farmacêuticos de Duarte Ficho, ós 
belos charutos e. cigarros de S. Miguel, 

MOLA Ba A A a a A LR A A E o A a fa ah ao o a dá 

— mnsTéo DO COMÉRCIO E COMUNICAÇÕES 

e. 0.re.ção Geral da Com'nhos de Fer o = 
*” 

At d ndo eo Sátda da Compant's OE s je Ferro 
Portugiteses da Beira Alb vinando o Ouvê no da Republica Por- 
tugu s, pl “Ministrs do Comércio e Comunic «ções, concordan- 

do c mo parecer vo Conselho. Super 07 de Obras Públicas, de- 
clarar sebrante uma parcela de terreno com à superficie de 
05,07, situada à direita da linha entre 608 pontos. correspoundens 

aeus Fara bem que tenho que ir db para o Náciorial. 

"GAZETA DOS! CAMINHOS IDE FERRO 

"1-1 E podes também falar das rendas de bilros de 
PontanDelgada-e dos trabalhos demiôlo de! figueira 
que lá-os vi; erbem bonitos. 

— E' verdade, é. Tudo aquilo que ali vês represen- 
ta muito trabalho, míito amor à terra e pena foi qué 
não pudesse tef "vindo dé tudo o mais que lá tentos 
que ainda é muito, 

— Porque não tentam vocês fazer "tim certainen 
. aqui e no Porto? 

Vo pará S, Miguel, e vou fazer tódo o possivel 
para ver se o conigo. À experiência foi animadora: 

Se tu visses. o interesse éom que era examinado pelos 
visitântes O mapa dos Ácóres que 1á foi colocado, e as 

explicações que me foram pedidás, ficarias com a con' 
vieção de que a nossa exposição despertóu no público 
de Lisboa um ógrânde entusiasmo pelos Açóres. E, 

Cridatte da Horta — Faval — Açõôres 

E com um apertado abraço me separei desse bom 

amigo que de alma e coração se dedica á patriótica , 
missão de propagandear as nossas queridas ilhas. 

tes nos quilómetros 144.184,67 e 144.194,42 da linha da Beira Alta 

junto no caminho de acesso à estação de Gouveia, repre- 
sentida no desenho. que apresentou, ditado de 6 de Janeiro de 
1925, 

Paços do Govêrso da República, 26 de Março de 1925.--O 
Ministro do Comércio e: Cgminicações, Frederico António Fer- 
refra. de Suisse saci dy º 

' e 4 + is 

“Patenden ln ao pdido da Companh'a dos Câminhos: de Ferro 
Porfuniáves da Beira Alta: márnda o Govê-no da ' 

ig esa, pel. Mi? istro.do Comércio/e Comunicaçõe 
do com o parecér do Conselho sie Obras Públicas, eo 
sobranté uma parcela de terreno com à supe e 5i8,m ?88, 

situada à esquerdo da linha entre os pontos “corresponden tes nos 
quilómetros 251.897,67 e 251 934,27 da linha férrea da Beira Alia, 

representados no desenho que spresentoit, ditado de 26 de Janeiro 
de 1925. i 

SA 
ePaçrs do. Qovêrrio: FP RepabrimaL 26 ds Mesa o. O 

Minisiro do Comércio e Co: nunicações, Frederico Antonio Fer- 
reiráa de Simass 
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e pm e Vo | ELAS. 

Telefone=C. 890 Tel.=KOPPELRAIL 

' * ORENSTEIN & KOPPEL- 
ARTHUR KoPrPeEL S. À: 

B MA Barcelona — Bilbao — 
ERLIM- WI ADRID Cartagena — Lisboa 

FABRICAS : 

Bochum, Dorstfetltd, Drewitz, ordhausên, Spandau, St, Loeríncz-Budapest, Vysocan-Praoga 

Pf 

é Locomotivas 

Vias ferreas 

portateis e fixas J 

Escavagoras 

Carros de 

Guindastes 
todas as classes 

Orçamentos e informações gratis por peritos || Pirieir-se á representação 
: ROBERTO PEGADO 

tecnicos ! EOEA Ta ES 
Fernandes, Bragança & Pereira, L.** 

DE RUA DE JULIÃO, 41 1º 
em armazem no paiz Apartado de Correio-97 LISBOA 

————— = & 

SOCIEDADE. -TORLADES 
—e2, Rua Aurea LISBOA, 

Deposito de material «Koppel»s de via reduzida 

— —— - — = 

% AGENTES DA 

Furness, Withy & Lt. Bureau Veritas 

CORRESPONDENTES: 

Em Londres-Lloyds Bank Limited: London County & Westmnster Bank Limited; Brown, 
Shpley & C.*; Hambro & Son; Barng- Brothers & C€.*. 

Em New-York — Brown Brothers & Cº. 

Em Paris—Crédit Lyonnais, Banque de l'Union Parisienne, Banque Française pour le Com- 
merce et Vl'Industrie, Société Maársellaise de Crédit Industriel et Commercial, Llioyds Bank 
(France) Limited. 

Em Bordeos — Lloyds Bank (France) Limited, 

No Brazil e Rio da Prata — The British Bank of South America Limited. 

E em todas as principaes cidades 
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ár 

Banco, Na telonal, Ultramarino 
- Sociedade Anonymaíde Responsabilidade fíntitada 

CAPITAL SOGIAL FUNDOSÇDE RESERVA à CAPITAL REALISADO 
Esc. 48.000:000$00 Tui 38.000:000$00 hj | / Esc. 24.,000:000$00 

a iEXacãa EMISSOR DAS COLONIAS É 

SÉDE /EMILISBOA | AGENCIA EM LISBOA ET 
Rua dô Commereio * 2, Caes do Sodré, o. 

1£ CODIGOS: Ribrirg, A BB: E. (. EDÍnionN), LttBER'S, Pinto) BANTHEYIS, IMPERIAL, PrTETSON'É 3 sã 

EnvEREÇOS TeLEGRAPHICOS: COLONIAL & EM LonpRES, Paris, New-Vork & KtinsHASSA. ULTRANACIO ”. 

: FILIAES E. AGENCIL AS NO GONTINENTE e. 

y Aveiro, Barcellos. Beja, Braga, Braganºsa, Castello Branco, CRaVes, Coimbra, Covilhã, Elvas Evora, Extremoz, n) 
À Famalicão, Faro, Figuêira “da Foz, Guardar Guimarães, Lamego, Tc “ria, Olhão, Ovar. Penafiel, / 

Pórtáleste, “Portimão, Porto, Regoa, Santarem, Setubal, Silves, Tomar, Torres Vedras, Vianna do Castello, 
/ Vila Régl e Traz-os:Morites;, Vila Real de Santo Atitonio e Vizeu. Ud A 

í L ILHAS ADJACENTES —Funchal (Madeira), Angra do Heroismo.e Ponta Delgada-(Açores). xe 

AFRICA OCCIDENTAL— S. Vicente de Cabo Verde, S. Thiago de Cubo Verde, Bissau/ Bolama£º"=? ! 

Kinshassa. (Corgo Belga)/ S.º Thomé, Principe, Cabinda, Loanra, Malançe, Novo Redondo, Lobito, AREAS : 
Vila Silva Porto, Mossamud. s e Lubango: | 

ss AERICA ORIENTAL — Feira, Niourenço Marques, inrâmbane, Chinde, Tete, Quelimane, Moçambique fa “Tho. | 

| INDIA— Nova Goa. Mormugão, 'Bombaim, (India Ingleza |j=CHINA = Macau, — TIMOR— Dil | 
Ú 

| 

É 

FILIAFES NOTBRAZIL—Ri6O de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manaus 

FILIAES NA -EÚROPA Londres, 9 Bhtshopsgats E -Paúis, 8, Rue do Helder 
AGENCIA. NOS ESTADOS UNIDOS==New=York, 903, Liberty Street 

| Operações bancarias de toda à especié no Continenta, ilhas adjacentes; Colonias, Brazil e restantes paizes estrángeiros 

| BANQUEIROS 
| ço Fars 

LISBOA “Rua do Ouro, 18, 22 
| WE à OBTO — “Praça da AE, 28, 29 
! AARE bate : 

: * 

Representantes em Portugal do 

BANCO PoRTUGUEZ DO BrazIL" 
rris p 

a 

Depositos á drdem e à prazo, ESA EE SA : 
Contas correntes em moeda nacional e extrangeira: É 

| Saques sobre o paiz Ceéstrangeiro. DIoS Ma E 

| Descontos é tránsteréncias. “MP Operáções financeéirás. 

| Firhdos publicos nátiónaes e estrangeiros. 
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MEIAS 

Camisaria Modelo 
——> D—— — 

A CASA QUE MAIOR SOR- 

TIDO TEM E À QUE MAIS 

BARATO VENDE 

Rua do Ouro, 117 

Secções de luvaria; /gravata- 

ria e chapelaria 

OTODO:O: HORA: AGUA A FERVER: 
de. MARNIFICAS 

"CAFETEIRAS E BULLES 
ne ty DA ão s 

| E LETRIGIA 
Santa Jusfa,a7 

Fabrica de Papel da Matrena 
LIMITADA 

Matrena-Tomar 

Esta fabrica dispondo de maquinismos 
mais aperfeiçoados para a sua inºdus- 
tria, tem sempre nos seus depositos 
papeis diversos da sua produção, taes 
como almássos, escrit-s, impressões. 
capas em diversas côres e outras es- 
pecialidades que podem com vanta- 
gem substituir os estrangeiros. São 
cs melhores que se fabricam no Paiz 

! e como taes considerádos, 

DEPOSITOS k 

Lisboa 96, R. dos Douradores, 104 
Porto —-R. Duque de Loulé, 96 a 100 

Telefone de Lisboa OC. 2558 

Telefones do Porto 864 

End. telegr.: Fabrica Matrena — TOMAR 

OLYMPIA 
Matinées elegantes todos 

os dias ás 2 horas 

RENDEZ-VOUS MUNDANO. 

O Relicario do Toureiro 

60 boras de Zepelim. 

Brevemente — Cofossal estreia 
DEPOSITO mAAREVE VÃ 

103. Ruã dos Fani Ide E 
|,  TEL-C. 1717 LISETR 

ALUCINAÇÕES 
(Livro premiado — 2.º edição ampliada) 

= 

TEMA: 

Estudo momentoso de um dos 

aspectos do divorcio 

ESTÉTICA : 

Realisação de uma literatura 

nova, como solução de uma 

questão de arte em relação com 

a futura cinematografia 

A' venda na GAZETA DOS — 

=—— CAMINHOS DE FERRy 

R. Horta Seca 7-1.º— Lisboa 

NAÇÃO PORTUGUESA 
REVISTA DE CULTURA NACIONALISTA 

ARTE— SCIENCIAS —FILOSOFIA 

POLITICA— LITERATURA 

ECONOMIA — HISTORIA. — SOCIO- 

EOCIA,. EFC 2 ET 

Todos os bons portugueses devem ler e 

assinar esta revista, que dia a dia se 

afirma e se impõe, levantando o no» 

me de Portugal. 

| Manual do Viajante 
em Portugal 

o | 

L. DE MENDONÇA E COSTA 

Concluido por vê. 

Carlos d'Ornellas 
o e— 

Itenerarios de excursões 

em todo o paíz, e para Madrid, 

Paris, Vigo, Sant'lago, 

Salamanca, Badajoz e Sevilha 

Enconsra-se à venda à 2.º tiragem da 
5,” edição deste Manual 

Para os assinantes da Gazeta 
20 “/e de desconto. 

Se mA JIetter- 

Quem me dera já ter barba 
p'ra comprar uma GILLETTE!! 

nas. ee 

prt. 

Encadernações 
asimples e dê luxo 

Execução rapida-Preços modicos | 

VA PROSPERIDADE 

OFICINA DE ENCADERNAÇÃO 

| Francisco À. Prosper 
= Rua do Norte, 28-1.º 

=———— 1 |ISBSOA ==== 
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GORDURAS E OLEOS MINERAES 

Vacaam Oil Company 
| Oleos para machinas 

Os que mais lubr ificam industriaes, motores 

a gaz pobre e rico, etc. 

Oleos especiaes para AUTOMOVEIS 

Oleos proprios para CAMINHOS DE FERRO 

Telegrammas: VAÇUUM 

AGENCIAS EM TODO O PAIZ 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Sociedade Anonima de responsabilidade Limitada 

Serviço regular entre a Metropole e a Africa Ocidental e Oriental Portuguesa 

Saídas de Lisboa em 1 de cada mez para os portos d'Africá Ocidental. e Oriental 

Saídas de Lisboa em 15 de cada mez para todos os portos da Africa Ocidental 

Saídas extraordinárias de Lisboa e portos do norte da Europa para Africa, unicamente para carga 

FROTA DA COMPANHIA 
Pacquetes 

NYASSA!. . . . . . 8$965 on PORTUGAL. . . . . . 3$998?tor. 

ANGOLANA 1 CU RITADO 1 EUABDO,. . . .. .. 14858 . |&dE 
LOURENÇO MARQUES , 6355 » GHIBDESL cs |. oo PIS 6 

MOCAMBIQUE . ,. . . DESS | MANICA. . . . o RETRO: Se 

AFERIDA cu o . 5491 >» a NERARBAO Doo o 985 - - 

PEDRO GOMES. . . . 5471 O O REESANDA Rs A o 884 wi O 

BEIRA No e A MAS AMBRIZ. . . DRA da 858 | 

WVapores de carga 

CUBANGO. . ., . . . 8$300 ton. CABO VERDE. . . . . 6200 ton. 

S, THOME, . . ... . 63850 BOBBO LAPIS nO CO 
CONGO. . . . « . 8080 ton. 

Rebocadores no Tejo: -— TEJO, CABINDA, CONGO 

TODOS OS VAPORES d'esta Companhia teem frigorifico, luz electrica, excelentes acomodações e todos os moder- 

nos reqitisitos de navegação, proporcionando aos srs passageiros viagens rapidas e comodas 

y aC hi LISBOA, Rua do Comercio, 85 

Escriptorios da Companhia: PORTO, Rua da Nova Alfandega, 34 

Telefones > Administração, C. 1527 — Chefe do Expediente, C. 1000 — Informações C. 1608 — Tesouraria 

Passagens, C. 2665 -Comissariado e Serviços medicos, C, 3902 — Engenheiros (Caes da Fundição), .C. 3952 — Caes 

da Fundição C. 2087 — Depositos e Armazens, C. 1012. 

e 

— É 


